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Estradà em pesstmo estadô 1 sigll'al év.id'énté de que ·o glutãó üú ·glütões qu:e nos tem \ thão de bacaüos, s~rão pl~nta~os este annó mais soo milhai 

Os habitantes do norte d' esta Yilla continuam a pé· apanhado ás outra-s, s:gundo os queix_:>sos, i.he. quizesse ~os~ 0 
que ª torn~~--,.:~~ª~ ~· . , . 

'tlir-nos .para que chamemos a altençào das instáncias su.:. dar ·o destino que cl'e11 aquellas; 'OU éI'llao aprove11a.r-;.lhe ª ·A.S prisões e a pena de Talião éui 
periores para o mau eJitado em q1rn sé encontra á estrada 'raÇa, visto a referida pomba s'ér -em exeeSM) bomta e de ltiarroeos 
-Odrictal que conduz d'esta ,·llla a cidade de Víanna do qnalidade. · · · Que seja ó stfüãóquém défini'í:ivàmente trit'.tmphe; c>'u 'qú.e 
Gas~ello, es;ecialmenLe na parte en:re esla villa e a ·chàrna~ Estes lamboreiros e àm,gos dó alheio-, àté ós ínoffen- tseja ao pretendente que toque a derradeira victoria, em qual.!. 
da p0nte do 1fo Nei 'a, qne ~stá num estado deploravél 'Civas animaes, (ás inocentes pombinhas) fazem geito, mas ·quer dós úsós as horrorosas prisões de Tangér, e principal· 
de consers;ação, Lendo sítios onde quasi não pode tra,n· isto com a a.gravante de estúmos na qllarésma é que estes 1 ·mente às das p·equenas localidades rnàrroq_uinas, aból'rótarão 

d 1 1-· a s· z ralo11e1' 1·os ,.o· m 1·otulos de tQment1-1s a Deus· de victimàs conlu os quaes ó véncedor despicdó::10 usará da sitar carr-0s pelas 2'l'ao es covas qoe a estrada tem em vfr· g n oes e s ,_l . ~, v _ . , ' 
~· · t d p ne nent d"' pena de Talião em toda a Slla antiga crueldade . 

.lude d0 inw~rno-; isto segundo nos affirmam. não r·espeitarn approvet ao o-se assim im u 1 e v A prisão de ·ranger éstá situada na Ifosbah, a antiga 
Bom rnrá que a dil'eção das obras Publicas a qoern -alheio. oidadella que domina a villa é defendido por batarias recen-

:a eouservacão d'esla e dioulras estradas e'stà. -affecta man- Fiquém por hoje assim es·sas almas de~ • · · ~ temente construidas segundo ós pianos de engenheiros ingle-

de, peios s~us subordinaaos, proceder provisoriamente a iw os-hospitaes 11 es~ 
· · · · l d A .guarniçio compõe-se de . soldàdos marroquinos, bri-

algllfls reµa1·os nos pontos mais rntrans1taveis a.nÇan ó Tóssi, tossi, pulmõ'es desfeirós, ihantemente unifonnisados de vermelho, rommand,tdos por 
algum pedregalho nessas covas é não simples tem~ -como Em 'viélas lóbregas sem ar! um escuez, Mac I:.ean, antigo official do ex:ernito britannico. 
parece ·qoe se ha feito, emqoanto a mesma direção não Nos dormitofios faltam leitos· · · A Kasbah é a residencia do Bt.LSkaw, governador de 

Possa p1'tlceder à. reconstrução do encascalhamento da Tossi, pu
1
mMs, nós magros peitós Tanger. . 

Tossi, que a ,Morte quer Jàntar! E f t , . p 't d T t .,.. r·b l ó . d i'f d' ' mesma que ó 0 roais preciso em quasi toda, 0 que só po- • m i"en ·e e a or a a" us lya t 1 una . n e o ca i a is· 
derá ser fei!o 00 verc!o. . f . l.:. d tribue justiça, decidindo questões e applicaudo penas. . b' Morrei ele orne, no auan onó, N'e:;te tribunál o processo é summano; os delinque11tes, 

Esperamos que este nos-so pedido, qué é ·o do pu lico Mendig0s trópegos, senis···" ·apenas ouvem a sentença, são immediatamente conduzidos á 
·em geral, seja ·tomado na d-evicla consideração por quem ~ 1uve~a.i, não 0 rei nó tróno, praçfl. do mercado ond~ recebem um certo numero de basto· 

· d Mas os cã'es grandes que têerrt doô.ó d , · d · · · · 1 ·.supeneulen e. na as·1 ou a pnsãó, on e a pumção serei. mais anta, mas um 
E as féras màs que tem covís! · · · pouco menos dolorosa~ . 

Todo tobere'o.losó 
O :presíder1te do conselho apre~entou á camara dos d'e~ 

:putados uma proposta fixando o subsidio com que qga ca• 
mara municipal terá de contribuir para a Assistencia Nacio
nal dos Tub&rculosos. 

Louco.:;, d "olhar torvo d; t1.ssombros, 
Brandindo em furi-as, urrt bordã'6 
Farrapos tragicos nos hombfos, 
;I?or pinheifaê 0~ por éni:r~ 'escsmbros~ 
Uivai, üivai na escuridão! · .. ·. 

A tabella de distrib'i:iição é a seguinte: Lisboa, 6:4006oóo 
réis; Porto, 3:GOODooo; conce\hos de 1.ª ordem; 3ooot$000; Lcpras é cranco$ d1§s-olventesi 
-ditos de 2." ordem, 'I 506000; ooncelho da mesma ordeb:i1 Apodrecei nos tremedaiS ... 
mas oon1 menos -de I f>.:000 habitantes, 50~000 réis. . :Apodrecei rangendo os dentes, 

As camaras municipats queixàm·se de que não tem di.:. Medonhos monstros pestílentes; 
nheiro ~a1'a os tuberculosos, e as que mais se queixam sãó Làtrinas d'-alma~ immortaes! 
as que pe.J.o projecto terão de pagar apenas 50i\)ooo têis; Guerra Junqüefró. 

Esl'as serão as mais felizes. As-outras que se aguentem -~ 
C'Omo quizerem. Quanto mais tubercurosos houver mais te- Só dois exempla1•es 
·tão que f-a.zer os medicos da Assistencia·. O jornai mais caro do mundo é, sem duvida; o do irri.:. 

Ratone"'"&&!1·roºsªd.e nombas perador G~ilherme, d? quàl so se. imprimea;i doi:; ex~mpla-
~, res, E:-ite 1ornal é feito por d~1s sscretanos e.s~ec1aes d.o 

biversas pessoas d'esta ,·ilia que poss1iem pomba!J se imperador, que reproduzem ou i:esu!llem as noticias e art1-
nos tem quei1ado de que b-a para ahi uns 'ratoneiros quê go~ tublicadc:s pelo.s principaes iornaes do mundo, sobre a 

t d. b !' h · 1· · · opmiao publica. tem ar es ia o icas com que apan am e:ises mo ens1 vos 0 . 1 . d . . 1 d h a depois de chegar a · h d d f' , d . JOrna sae os pra os uas or s 
ammaes, e egan o o esa oro a~c, segon o nos -consta, a Berlim a irhpren::ia ebtrangeira. . . 
·aS5altar os pombaes onde tem sido uma rns ;a, léVanclo tu- Um dos exemµlares é enviado ão i~pera.dor e outr? v~1 
do que encontram. pa.i:a a. bibliotheca imperial, onde e cuidadosamente arqm-

A nós que tambem pos~uimos alguns casaes tàmbem va'dó. 

o cacereiro em chefe, úm marroquino da 'à.speêto feroz 
e fanati;;ado; visa meticulosamente as iioenG;as concedidas aóS 
visitantes.. . ' 

A' portà da j)risãô propi-iameh'i:é dita; estendido s'Ôbtà 
\lma estcfra, vê-se um gnarda inteiriçartdó·se cóm preguiça. 

Pendmada na parede, Re:ni rrlysteriô, vê-:;e Umâ. enorme 
chavà, gróssa, pesada, rüdimentar. . 

A porta; â qual o$ detid·os teem Íivré accêsso; apesar d!i 
grade de ferro; fracamente resistiria a um impulso triais vio-
~~ . ' 

Os ptesos aócuniulan\-sê em mà.ssa pór tráz 'd'aquella. 
portá e empurram-se constantemente para espl'eitarem pela 
grade os vi:;itantes ine~perados; . . 

O cuidaJo de m.rnter â ordêcn e él. disd.plina hH priMe$ 
é confiado pelo goYernaJor aos detidos que se diàtingilern ~à~ 
lo. seu bom cumuo1:tameuto. Um nodóso c;acete serve-lhes Cli· 
niulativamente de insígnia de commando e instrttmento de 
punição. . 

Q.ianto a alimentos solideis o governo óuthorga a cada. 
preso, duzentas gramma;; de pão pela mauhã e outraa tantas 
â. noite. 

Quanto a alimõntos liquidos mostra-se mais generoso; a 
agua é á discripçáo. 

li, salvo o direito aos detidos de adquirirem á sua custa 
qualquer outro genero para reforçarem aqtiella porca alimen
tacâo. 

temos soffrido o dissabol' de, por vezes; nos ter desap
parecido muitas d'essas aves. Ha dias desappareceu-nos 
uma que dias depois voltou com parte das azas cortadas, 

Vinha 111onstro 'Nas prisões de Marrocos não ha divisão de presos por 
Na colossal vinha quti o opulen~o proprietario ~.nr . ..Jo~é cathegorias de ptlnas. A unica distinc~ão que se faz é entre 

Maria dos Santos possue no AlemtejO; a qual conta J'l. um m1- 1 homens e mulheres. 

FOLHETIM 
(Continuada do n.0 429) 

22l 
Amei-te; tu bem no sabes, 
Tu bem eabes que té amei, 
Perder tempo e socego 
Foi o lucro que eu tirei. 

222 
Vem ó morte do meu pranto1 
Não receies, podes vir, 
.Choro nos braços da vida 
E nos teus me hei-de rir. 

223 
Se te amo tenho guerra. 
Se te deixo tenho dor: 
Eu antes quero ter guerra 
Do que te deixar amor. 

22! 
O meu coração e vidro 

E ' vidro na tua mil.o, 
Se te queres vingar d'el\e 
Deixa-mio cair no chão. 

225 
Já te mandei um rauinho 
Com tres atnores que e lucto, 
Todos elice vão dizendo: 
Meu amor quero-te muito. 

226 
As tristcsàs que ee cantam 
São as mais tri stes de ouvir, 
Porque se cantam chorando 
Mas sem o pranto cair. 

227 
Diz o mundo: que burrico 
Se o pobre hesita um momento1 
Mas se o rico dispa.rata 
Sublime pensamento. 

228 
Nem comtigo, nem sem li 
Tem r(jmc<\19 o pe~:~ !.::~~i 

ComÜgo porque me matas, 
Sem ti porque me morreu. 

229 
Manda o diabo no inferno 
Manda Deds no ceu inteiro, 
E hn tern1. e em toda a parte 
Só quem manda é o dinheiro. 

230 
Bast11 um ventinlio 1igeird 
.Para as nu vens díi!sl par, 
Assim desmancha tl, prazer 
Um tolo posto a palrar; 

231 
Se fores á minha cova. 
Poe-lhc em cima um pé e diz: 
Fui eu que o matei d'amor, 
Que desgra~ado o fiz. 

232 
Quando vacs domirgo á missa 
Ouvir a missa maiore 
l\ii ha santo por mias santo 
Que do altnr te não namore. 

233 
Primeiro fiz Deus o :llomem 
E a mulher em seguimento, 
Primeito se fez a torre 
E depois o catavento. 

234 
Tanto rigor, tanto medo, 
Confesso que nunca vi, 
Não fazes senão negar-me 
Aquillo que eu nilo plldi. 

235 
.Á neve que cae na terra 
Esfria tudo em redor, 
Quem se afoita amar ás brancas 
Qnti da neve tem a côr. 

236 
J,'ens todo o meu Coração 
No teu poder inteitinho, 
Olha ctim amor por elle, 
Trata-o com todo o carinho; 

237 
Heide amarte, amarto sempre 1 
P or mais qi;e me mortifique, 

_9u~ ~~ ~~.5~~ ~~n.~ad~ ~~ marl 1 

"' ... .. ' 

E' bi\fCó deit;\do :l. pique. 
238 

Quem tloU:i ama ao inesmd tempo 
Tem tslento de mão cheia, 
Inda que ui:na luz se pague 
N nuca. fica sem candeia. 

239 
Fechado está o convento 
Suas grades olho e miro, 
Está u'elle fechada a pomba, 
A pomba por quem suspiro. 

240 
Ao melhor dos teus amigos 
~ào vàs segredos contar 
Que OS voltará COUtfa ti, 
Quando a amizade findar. 

241 
Eu jà te fiz uma offenàa 
Confesso que me esqueci, 
Um momento, um só momento, 
Do teu amor e 9e ti. 

242 ' 
A113im a paixão entendo 
De dous que vivem amsndo; 
O hbmem jura mentindo 
A mulher ment~ jurando; 

243 
Em combates de bons tempos 
Vencedor e não "Ç"encido, 
Nunca cerquei uma pmça 
Que não se tenha rendido: 

244 
Amei e fiz juramento 
De nunca mais te dei.tni1, 
Mas o teu coração ingrato 
Fez minhajura quebi·ar: 

245 
Amorsinho não despreses 
O pobre por nada ter, 
Beth pode ti l'ico deixâ.r-tli 
E o pobre não te querer; 

246 
O amor emquanto é novo 
Ama. com todo o cuidado; 
Desde que vac para velho 

!~ r,afcl q~ ~~!dfl~~ 1 
.... r • 

• . . 247 
P.itparl.ga tú es toia 
Eu bem te desenJ!anoi; 
J;>isse-te que era ca ~ada 
Agora que te farei? 
' 248 

f oda a minha ah:i1a Q.l!eiinei 
No fogq dos olhos teus 
Níl.o eall0s qÍiantó tê amo 
O' anjo doà sonhos meus. 

249 
A~ flôres da madrugada · 
Serão estrellas do dia, 
Os teus olh(•S meu atnor 
São o sol que me alhmiâ: 

2:Jd . 
.Eu gosto de ver, vaidoso 
Castigado o te11 desdem; 
Se um dia mê desP.ros11s-te 
Despreso-te Íioje tambcm: 

251 
Passei pela tua potta. 
Vi o que estavas fazondd; 
Estavas a fallar cotn outró, 
E' mundo, vam\>s vivendo; 

252 
Se à tua alma meu amor 
Fosse feita de bondade 
Desp1;e8avàà as intrigas 
Da'/as~me a tua amizade; 

253 ' 
Por te amar deixei a Deus 
Confesso que nie yerdi, 
Agora vejo-m<i so . 
Sem Deus, sem amot, sem ti; 

254 
Olhos a zues nàó tein graça 
Olhos pretos graça teui, 
Os olhos do meu amor, 
São pretos, füàm-lhe bem: 

256 
Se tu mé guizeres dar 
O que eu te quero pedir.,. 
Já se vê qt.ie tu uào queres, 
Mas não custa nada ouvir: 

~-6 

~~· 

Fui no Íaraim d~R flores 
Cull\i uma só a\'.11~cu•1 
Col~i-:a com tMnto gosto 
beixei-a com t.1nli\ pena: 

25í 
Fui ao j~rdim c!tiR i'lores 
Colhi só a <lo outJ11ino, 
Desgraçado de. quem ama 
Um ai:hoi· que j.t tem dono. 
. 258 
Fui áo jardim passear 
Para espalhar minha aat 
Encohtrei o teu ret1:ato 
Na mais riiimo5a flor. 

' 259 ' 
o i mfoha pomba fagueirà 
Não te deites agarrar, 
Que depois d.e estares presa 
Ninguem te vae la soltar. 

260 
As telhas do teu telha.do 
As pedrinhas do mbu muroí 
):':'que to podem dizer 
Quanto veses te prncuro: 

261 
Por tua causa deiiei 
bs meus antigos amore11 
~~ora em vez de carinilórl 
So ine dàs penns e dores; 

262 
Oll meus olhos são mais pretos 1 
Do que s Côr da verqe-rama; 
Àinda qúe pequeninhos 
São leaca a quem os ama. 

. 263 . 
O' olhos porque choraes ! 
Que tendes qu. e cstaes tão tristes~· 
Se cboraea por quem não fodes'l 
Alegi:aivoij que já vistes. 
( . '.!64 
O' o1hos porque clioracã, 1· 

l3e ~.paixão fica no peito 
Cltoi;ar por quem não é firme 
Sã. o lagrima~ sem proveito. 1 

265 
)lÕa coi-11ão é lea · 

' 
far~ toda a creaturii. 
Se fósse um pouco mais falso 
'teria melhor ventura~ 

266 
ira quem diz que a saudade 
;Não nasce no «OràÇão; 
Quem do àmor vive ausente 
Verá se chega se não. 
' 267 . 
Olhoil pretos rouoadores 
9,lho.; pretos exquesitos, 
Os teüs olhps meu amo1· 
Sàd pretos, e~o mal.a bonitos : 

268 
Odra.çà? que a rhuito~ ama 
$ qile hà.o ~iier a,nsr 80 uni) 
Por mais qlie tenta !itlgir 
Nãó tem àmO.I; a neiihuni1 
' 269 
.Bem pciiâei qua erà flrmê 
Cd!~ .~Jast~ut~ fo~.t~les1a h , 
Por fim v1 que eras mullíer 
1~<fr taíito Üàq tens firmeaal 

270 ... 
b m~u bem ~eth lirido modo; 
Tem graça; tem formosura, 
Tambem níló ê para mim 
N?.o quero ts.nrii vetitura: 
,, 271 
Eu ausento-me, mlis dei.td-t~ 
Meu coraÇào de penHor, 
Faz:me tu a mesmà ofierta, 
Não te eaqueçaa, meu àmor; 
. 272 

ti 11mor que me juras-te 
B<1111 cado o vi acab:ir , 
Foi fumo de labareda 
Que já lle dc~fez no ar. 

273 
As telhas do teu telhado, 
São .vermclhns tem virtüdc, 
Eu venho d'r.qui ~ão longe 
Saber da tita sii.ude. 
.. . 274 
~ão te amo por um dia 
Nem por uma só semana/ 

• 

• 
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O POVO ESPOZENDENSF. 

As penas é que são variavei8, mas todas crueis, brilhan- 1 ~a egreja, e, só n'ella, missas. getaP;s, d~ es!D?la de q~i~hcnto~ r.ei~ mas uma lembrança minha, ser-lhes-ha P!lgo pelos meus hordeiroa .um 
do entre ellas a p ena de Talião em toda a sua barbaria. ! somente.as que poderem ser d1t~s ate pnnc1p1a~ o ofhc10, prmc1p1a~do, 1 auuo ~e congrua, e e~ recompe~saça? que tod?s ouçam uma missa 

O . d d d' _ . _ • . d nem mais uma, e nenhuma sera. dada para se drner n'outra parw ou n ou- 1 por mmha alma por c1mdade-De1xo as confrarias d:> Bom Jesus e 
. s p 1 esoi:: e to as as con içoes so01aes SJO encerra os • tro dia. Da egreja, (oode ningMrn se pagará. e somente no cemiterio i eerâ 

1 

Sacramento d'esta·fr.:iguczia ciucoeota mil reis a cada uma com obri
cOnJUDCtamente: as?ª'~inos,, .ladrões, devedores insolviveis, IJ condu~id~ o meu cado.v~r e ?cpositado no jazigo do meu nobre amigo:;- gaçiio de duas missas annuaes,_ cada. u~a d'cllas c~m o' respecti".o 
deJmquentes por ligeiras infracções, todos se accumulam Am~r1~. Ca~pos-que Já m? offereceu, ate que se faça o meu, quando. nao l responso-l~o restante, e que amda !la.o e J>Ouco, :on~t1t~o on no?1c10 
na mais repugnante promiscuid.\l.de. I esteJa Ja.fe1to.-~uero se d11p'm por padres de plena confiança por mmha 1 meu~ herdeiros! somente. uzofructuaraos m~nha boa irma .Emgracia e 

. . . . _ . . . . alma, mil e qumhentas missas, todl!s da eBmola de quatrocentos sobrmha Adelaide, que vive om companlna d'ella: A raiz ou todos 
Para .ª apphcaçao do supphc10 da bastonada ha um remn· reis-dando-se maior numero d'ellas aos que assistirem gratis ao meu of· os mais valores do que apparecer (salvas quaesquer recommendações que 

to especrnl. 1 ficio-que n:J.o serão muitos, eabem q11e um b,>1n numero d'elles tem obri- ! eu deixe feitas elll carta particular e que eu quero se cumpra como se a.qui 
Collocam o condemnado estendido no chão de baniicra g:ição de fazel-o; se algum não assistir mtts fü:er a fineza de mandar pôr 1 fossem especeficad!l.S uma por uma, quaPsquer que ellas sejam) serão en

para baixo e applicam-lhe ~as co~·ti:\s um determinado n~- no rol alg:uma mis_sa, _esse mesmo será at~end!do n11: distl'ibui9ão. Alem 1 treg'!-Ps ao Hospital d'~sta f~eguczia. Uma. ~pa~e d~ m~u exI_>olio é reco-
' d' estas m1ss11s serao ditas, pela esmola ordmana, mais as segumtes: por 1 nbec1da, outra, e a m1110r, nao o é, taes 8ao rnscnpçoes, t1tulos he:ipa-

mero de açoutes. . alma de meus pa.es vinte por cada-por alma de meus irmã.os ~anoel e j nhões, emprebtimos. à. camara, escripturas títulos panicularos, Bimco 
0 imtl'umeu to do supplicio e uma especie de chicote for· Ma.ria Roza cinco por cadn e por alma de meu padrinho quatro-por al- , Luzitano, alguns e:npro3timos manuaes e principalmente diveraas. letras, 

mado por trez correas de couro, er:trançadas , com a grossura ma de meus tios, quatro-por .penitenci,, s mal ,e não cmnpridas, e:inc!>, p\>r ! do que t
1
udo da.rito conta 08.meus herdeiro~ em face d't.an;- relaç'.1-o ou ca

d'um dedo e um metro de comprimento pre ,0 por uma ar- i alma das pessoas com quem ~ive cootrntl)s e d alguma fonn~ preJud1cass~ 1 derno, d on?e tudu c~nstara, e qu.ando assim nao fosse, nao cre10 que oi! 
' ~ 1 dez, pelas almas do purgator10 em geral dez, uma a nos:.a 8euhora e a S. 1 meus herde1ros, depois de uzufruuem o que me pertence, fossem capizcs 

gola ao punho do tXecutor. J Jusé outra, todas estas mis.sas serão ditas por uma só vez, o mais breve 1 do contrarinr os meus desejos. Deixo ás duas tendeirinh::u Aotooia e Ne-
A 's vezes succede que' o paciente passa d' esta para melhor 

1 

possivel, n. nuca alci;n de dois annos:-Ordeno que os meus herdeiros. den- vcs-~omo lembrança. pelo~ sorviços que me prestar.rim sempre, a peqne~a 
no meio d 0 ~upplicio. tr;) d'um anno depois do meu faliec1rneuto, entreguem á meza da M1aer1- quantia de quatro mil, reis a cada., a mesma. quantia, pela meam'I. razao, 

Em Marror.os não se faz differenca entre os doidos e 05 c?rdiat<l'esta freg~ezia a. q?antit\ de trez contus de reis; (?esejando que a Aurora filha. de There~a .l<~milia ~algado d~ Magalhà~s. Adm~nistrei u 
. . . . • 

1 

nessa caza de caridade haJa sempre-que nem sempre tem nav1do-a me- pequeno espoho de :\faria Ga~rucaa, e l\Iarm Forradctra, pocha tel-as; 
cnmino~os • encerrando-os JUntos. lhor administração) e n'este legado imponho as seguinte8 obrigações: prejudicado; por isso ,1uero se dig~m vinte missas por, cada uma d'ellas 

Quando o doido é considerado perigoso, conservam;no I Primeira vestir, an.nualmente dez pobres.-ci~co de cada sexo-com ds -Nomoio meu .testamenteiro o Snr. João d~ Costa Pinto, meu cunha
em r ec intos descobertos, vedados por altog muroi:>, em pe e . mesmos factos que Jª vestem outros, destmgumdo·se apenas em que os do , em quem muito tut.lo confio, e eapero dara exacto cumpqmento ao 
ligado com cadeias que lhe huD"a á noite apenas 0 suffi.ci- homeus terão na.jaqueta um canhão branco e no chapco ~ma fita egual- q;ie ah~ ti,cuo esc!ipto, e mesmo possa apparecer em alguma rccomm~uda-

a n m _ . j mente branco., as mulheres um forro branco, largo na earn:-Para a re- çao, feita poster;ormonte a este triibrtlho, e como lembrança lhe deu:o o 
ente pflra que possa estender-se no ohao para dormir. pai·tição d'estes vestidos qne ~erão distri.buidos á sorte par" evitar quci- meu rclo~io d'omo e o melhor tramelim dv m1stno; e ainda outro obje-

Quando um preso alcan~ar ordem de sol tura, não lhe e· xas, muitas vezes fun~at.las, fartl. a mez~ da Miser.icordiae_, ca.da ~rienio, 1 cto da min~!l, casa .ã sua es~olha. ~e porvent~ra,. elle fo.llecer antes o 
facil ainda assim recobrar a liberdade urn arrolamento de trmto. p .. bres, nas <>1rcumstanc1a, precisas, CUJO~ uo- que Deua nao permitta ou nM a.c.;e1t:u· o que n.Lo e de esperar, ouzo en-

0 . are r · • d • · ·d "
0 

lhe r roes entrarão n'um:t urna, da qual se extrabirão cad>t anuo, dez: e assim tão nomear, e para iaso lhe peço licença, o amigo cm que mais confio, 
. 8 C< • 

8 euos, º" gua_r ª:'• e 0 propno cai , na P~ • de trez em trcz anuôs, de maneira que não seja co;ntemplado ~egumla vez, porque nunc>\ recebi d'clle senil.o prov"s da mf1is lidim:\ deLlicaçào-o 
m1tte salur em quanto nao sao em bolsados d umas gratlfi- emquanto houvl·r pe~sôaa carPcedorl\o'! que ainda o não foram vez alguma. ' Ex.mo :5ur. Manoel Pinto d'Amorirn Campos, ~ertis'limo de que elle fará. o 
caçoes que elles proprios se arbitram e que o pr~so tem que• Segunda o qe fazer no anno faltoso, as costu?Jada.e endoenças, ernbol a mais que eu desejo.-15' tão rico como cavalhtliro, por isso .lhe deixo apeoas co
pagar aliás de nada lhe serve o ter alcancado ordem para m_odestas. P?tque é certo que n'essa solemmda~~ se fazem d.espezus que : H!Q lembra1.1ça, a melh.or obra da mmha estante de livros: e escolha el-
:ficar livre. ' nao apro'\'e1tam ao cul_to, antes. ofl'~ndP1~1 a reJiaO e e.sci.rndalaz~m u~ creu· le, m_as ereto escol.h~ra a B1hl1a. Sagrada., em s~te volumes_, que perten-

. · . tes-vgr-boroas de pa.o nu m1ser1cord1a e nwsmo, vmho, na Egr<'Jª gar- ccu a fidalga fam ilia dos Fakoes ue Braga, d oude me ve10 em puga-
Os presos de quem se quer obter confissões ou denun- rafas de vmho 0 quo nada d'isso hnverà. n'esso anuo, sob pena de perder 1 mento ct'uUJa. pequena divida. Dem1.is, julgo sêr a melhor edicçào, e por 

cia:·s são su bmettidos á tortura; os marroquinos são muito en- ·este legado, que, n'este cazo .serit111;dmi?istrado P.ela junta de Paro~· hia is!o de estima. Se ainda este cavdl.heiro ,se negar a este encargo, o que 
genh osos no invento do supplicio convertendo-o em dotes de vrnte mil rr1s1 que seriam dado-; a. raparigas nao creio, porque o tenho como amigo, neste cazo, esquecendo uma. pe-

p , . d' · , d t , f· pobres, honestas e d.i bons costumes, d'esta freguez,a, logo tlepoie de caza· I quena descons1<lera.çào, nomeio seu pae-Valentim Ftilt:t de :\Iagalhàed-
iira' ence~ O mutismo . um _accusa O eimoso,. es 1 egam- das, mas antes pro111ett1dos-Deixo a winha caza em que Yivo e respectiva que receberá trinta mil reis para um Chchimbo, mais seria se elle care

lhe ai:i sclorot1cas com p1mentao, puch a m-lhe a hcgua com quintal á Junta de Po.rochia, p11ra esta,ceder ao8 respectivos futuros paro- ) cesse. Julgo desnccessarias mai; recommendaçõcs a homens tias qualida
um anzol, ou snspendem·-n'o pelo pescoço com os braços ata· ehos, par~ sua rezideucia., imp.mdo a estes a obrigsção de Ja:i:er. annual- 1 des d'estes.-:--D~ rem.rmescent_; do. meu espolio que por ultimo houver de 
dos a traz das costas até que s e resolva a falar. mente o Jnbaleu ?as Quareuta Horas, se com t11l onus o '.1ª? qmzercm, fi- receber a ~1zencord1a,se entao n~o houver azylo para. eutreyad?~, ou ha-

. F t !' · , , ~ b · . d · d cará sendo propnedade da meema Junta que terá de satisfazer a mesma vendo-o nao possua fundos propnos, e qua cheguem, será apphcado pa-
-s es su f'.P. IClO::s, p~rem, sao ni;ique_ os, compara os obri"ução. A missa da exposir,;ão será app licada pela minha alma, para a ra elle mais cem mil reis, e digo mais porque jà em tempo e para o mes

com O supphcio conhecido pela tlenommaçao de luva de fel'- qual° peço suffra.gios n'e!Oses dias.-Deixo á me~ma a quantia de 100;>000 1 mo fim fez entrai· a. quuntia de cincoen&a mil rei.s.-Deixo ao Dr. Morei-
1'0. rs. para elll. os dar a juro com bôa !iypotheca e fiador edoneo, impondo- ra Pinto a minha caixa de prata-do rapé-a srnzelluda: au Dr. l'lla

M elte-se na mão do paciente um punhacfo de cal viva. lhe a obriga.ção de d:ár wdos ?s ~anos,,ª' quantia de. quatro mil reis à i noel Evangelista da S.lva,_ a historia de ~~rtugal, d_e Pinheiro Ch~-
t h ] h - · d · t t ' meza admm1strndora da a.,socrnçao do Sagrado Coraçao <le Jesus, que fa- 1 gas, em dozo volumes. Mais lembranças qu1ça. de1;:ar<!1, se~undo me for 
ec a-se- ? ª mao por meio e correias or ?mente aperta- tá applidi.r _pela minh11 alma a mtsda cantauado respectivo triduo-Dei- lembrado, em papel á parte e quero que se cumprum. Não t~.z m11l que cu 

das e depois mergulga·Se·lhe o braço em um balde com agua 10 à mesm:i. ll. quantia de cento e de.z mil reis, que ella darl: a juro~ bom diga aqui que fica sem effc1to o testame_nto _que fez~ vint~ e seis a.nuo~
fna. · pagador ou devedor .e sob re segur~ hf p_oth~ca, para com.º seu rend1meu~o D~cla~o 'fUe os meus afilhados-~ o? e mnu, Ade ;.a~de! ueixo, a cada, oito 

Isto dura oito ou dez dias até que as carnes mortificadas dár complet,o cumpnme"t~ ~ d1st.r1bu!çao annual do prcm.10 ~ha~ado-P71- . mil. 1·e1s, em lugar dus quatro rereodos; e a V1rg101a !i'mil.d estes, dez,-
d · ~ • . b h· or ou do Pnor-que eu cr101 na maug uração do novo ed1fü:10 d ellas, e 1s- \ Deixo amdli. a mou sobrmho Augusto se cá voltar do Ilr!!.Zil a lembrança 

caem em ec.omposiçao OU at~ qu~ a morte ~O. reven '1• to segundo o que então lá disse, e consta d'uma acta da Junta, a tal res- de que ello não eleve careecr de cincocnta mil reis, e mais nove ao Snr. 
O que deixamos exposto e mais que sulliciente para mos- peito. Se isso se não ob~ervar, poderá a meza da Mizericordia tomar con- Vilella tabellião em Espo:1:eude-uma lt1mbra.nça.-Deixo de especificar 

trar o estado de barbarie em que Marrocos se encontra ain· to. d'essa quanti•1 para co:tear. as despezas dos doemos no. hospital-Se, ~o uma pessô~, que sempre tencion~i contemplar, não sa extranhc isso, J:>Or-
da ' meu fallecimento, não estINr Jà fmto e collocado na IgreJa um orgam fei- que e\la deve! conhecer que termmou p~ r perder eMse t~l 011 qual direito; 

• to pela planta que fez.º Sn.r. lguacio '~urra, e que esta assigr_iad". por mim, 1 já lhe fez algum bmu, e nã:' recebi o devido reconhecim~n~o: ~iÍ. ·) esp~-
~@!'°'" deixo para que elle SCJa feito a quantia. de qn~tro.eent?s mal reis, deven- rava (nem com esse.fim o ti~) paga alg!1cna:.p~ga. e,grat1daJ sao ditfe-

W wp &*1Wli*fe l!iH & iillD!MH DW'CJU!W do as Confrarias que carecem do seu uzo-M1zancord1a, Almas, Sacra- rentes,-Creio ter dito o mais necessar10. Direi amaa o que me occorrnr 
F allee1·mento mento, Coração de ill~ria, ou outra qualquer inticla~e (afóra ª. Associa:;~o l mais tarde, embor'.1 n'outro docume~1to, talvez te~tamento,. se tiver ma~s 

do. Santissimo Coração d0 Jezu~ que nada pagara, quer es.teJa quer nao algum tempo do v1~a, c.om re~erencia a~s meus hv~ns',ma1s algumas de1-
Com a avançada edade de 74 annos, falleceu no estrjafeitn) collectar-se proporc10r_ialmcnt~ até egual .quantia, que será 9. xas-v g r .ªº B~mlll8l'IO do St. 0 Antomo e s. Lu!z <3onz~ga etc. etc- -

ultimo domingo, sepultando-se na terça f'eira iºmM importancia d'elle-pela planta Jà refenda-approx1madamente: q.na.~do 1 Vou concluu: e Já não e.sem tempo, este me~ assas longo te~!all.!ento, 

media tçi, na vi si nha freguezia de Fão' o ven~ rand o se collectarão da forma dieta, exceptuaudo, repito, a Associação do San- das as auctoridades o façam cumprir.-Deixo por ultimo a. minha leira. 
porem eu jà o tenha mandado fazer e collocar, ameia as mesmas confrllnas 
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que bem podia ser reduzido á metade da. escripta.-Peço, supphca a to-

Pastor d'aquella freguezia, prior Gonçalo LOUI'enço tissimo, Cor11ção de J.ezus, e ~·este c~zo serà essa quantia empregada na d~ matto e pinheiros, no sitio cbam~do das ~·ôdrinhas, ~m Fã~, e c"t?º 
compra d'lim sino. Se JBto asstm se nao fizer poderà e deverá a meza da ajuste de contas que temos, a Mana Angelma e mando. Jo;;e Joaqrum 

CardGJ;:O Vianna, muito Juerido dos seus parochia- l\íisericordia obrigar a Junta pela parte respectiva que deu ou Teixeira, ficando assim saldadas as nossas contas. Conclut por agora este 
· d h pelo total, e applical-o para as suas m[lis urgentes necessidades testamento que todo foi escripto pelo men punho e que vou aesignar. '. 

llOS e assás respeita O pe OS estran OS. -Ordeno que os meus herdeiros, deutro cl'um a.uno eutreguem á me- Paio de Fão qllatro d'Outubro de mil oito centos e noventa. e nove. 
Ao seu enterro concorrera1n grande nu mero de da Mizericort.lia,que e a mésma que adminiotra o hospital, egual quantia o .Prior, Gonçalo Lourenço Ca1·doao Vianna. 

Pessoas tanto deste como dos concelhos liml.tI'ophes. llº da .Mizericord1a para, com o rlindimento d'ellas serem mais betn tra· (Segue-se a approv&.çi'i.o) 
tados os doentes, a quem se darà, quando for occasião opportuna um ca- O additamento a este testamento irá no proximo numero • 

. Paz á sua alrna. lix de vinho :maduro, na hora ao jantar dando-se a cada um dos que sahi-

D · d 1 d dº rem curados dois tostões; e bem assim quero que, ao maior do costume ou 
. e1xou testamento cerra o egttn o a 1versos regulamento se admittamosdoeutes que comportarem os rqndimontos. da Obito 

toda a sua furtuna, beneficiando muito especial- quuntia que lego. Recomendo à meza. para eeta ordenar e fazer cumpm o j N d 4 a {'. . d . d d 1 os soffri 

M. · d. H · l d p h' seguinte: que osquepoderemrezarrezem.tnctoaos dia~-t~ctos e ~hora a pa.ssa a . , eira,. epo1s e o oros . -
rnent~ ai 1sencor ia; ospita; Junta e a roe ia; cert~ umrozruio a Nossa. s~nhora pelarnmha alma.e bemfe1tores d aquel· l r11e11tos frnou·se nesta v1lla a snr.ª D. Maria da 
confrarias, etc; como a seguir do mesmo testamen- la e; ~a de caridade. Os que ~oto não fizerem, pode!1do, não .levarão os ~U· 1 e'· E'. . ' f . ' :X: '· 1 d · f' ' . d' A -

Zellt,•8 reis supra ditos, e terao tambem a obriga<'.l\O d'oUVlr uma mISSa 1 OS ta 11 as, pro eSS01 a 0fl1Cla (). l eguezW, . pu 
to que publicamos se vê·. y h h h pela minha alma-As CrÍ fLdas que estiverem ao meu serviço, na occazião lia d' este COilCel 0 q Ue a tempos a esta parte \'lfi a 

Testamento do men passamento, e à mais de dP.z annos deixo quarenta mil reis, sendo d . • d d 't , : 1 t b , 1 
Registo do testamento serrad" com que falleceu no dia 8 de marco de á menos tempo, apenas dez, depois de pagas as soldadas então vencidas- sen O ataca é1 a ei 1.1 ve U eI CU ose: . 

mil novecentos e trez, o Prior de Fão, Gonçalo Lourenço Cardoso Vian- Do panno que tenho em ~asa dar-se-hã_?. a. dezp~b.reM uma ramiza-uma Ü seu enterro venficou-se na ult1n1a 5.ª feira 
na.-J. M. J. Em nome do Padre do Filho do Espírito Santo. Amen. Sob dita a cada uma das pessoas que compoem a familia do r~ctual serve da 1- , · ·t · d b t t · as da 
esta invocação, em cuja já tenho vivido e desejo morrer, vou fazer o meu greja, maiM uma dita a cada um doij iilhos de Maria Ana~tacio., ~ma.is a. ~s~ ~om a assis encia e as an es pessoas an1ig 
testamento, tendo jà feito outro approvado em vinte e oito de fevereiro de ta dez varas-Deixo a cada lllll dos meus afilhados, a CUJO bapt1smo ass1st1 finada e de tOdOS OS SeUS. 
mil oito centos setenta e seis-e faço· o sem que a isso seja por alguem como padrinh?, quarenta mil ~eis'. ·11 _Emma Lopes C~i:duzo, o!to •. Deixo Que descan ce em naz a inditosa que baixou :'.\ 
coagido, e faço-o no plenissimo uso das minhas lucidas faculdades . Peço quinze mil reis, par& serelll d1stnbu1dos ao~ pobres d e.sta f1:eguezui. que ~ . 
a Deus que me inspire o modo de fasel-o com comnleto acerto. Principio 11ssistirem à missa qua pela mm~aalma se d.tssor no set1mo dia, de~ois dt1. campa no verdor da lTIOCI<lade. 
por pedir muito do COl'ação perdão a todos os meus freguez es d'alguma of- minha mórte, e aos pobres da mmha freguezia-Ancora-dezl no dia an- Na 6 a feira foi por seus irmãos mandada re-
fensa que lhes tenho dado no já longo período de quarenta e quatro annos n•1ciado pelo reverendo paroeho de lá, e ella corno esmola pela · mes- · . ' . ' 
que hem ou mal os tenho pai·ochiado: tambem do imo do coração perdou-o a ~a, cinc? tost~es:.-Deixu .º uzufructo dos bens qua tenho em An- zar uma missa por alma da fallec1~a. 
todos qualq1,1er offeusa,qualquer desconsideração que tenham tido para com· cora a .mmha. uma ~1arg1ar1da, . em paga.mei;to cto que lhe devo, p~to A todos os seus os nossos sentidos pezames. 
migo- Perfeito e santo 80cnente Deus-Involto o meu cadaver nas veet11s m. motivo deixo a raiz d elles as duas sobnnhaa que lá tenho-.Maria, 
propr1ns, será depositado na Egreja. mtt triz decentemeutc armada, onde, solteira e Maria. Roza, cazada com Antonio Teu::eira, na seguinte 
no seguinte dia, se fará o officio geral, dando de esmola a cada padre proporção-a esta moa parte e aquella duas. Obro iissim porque in- -·~.;)G~•...-
d'ordens sacras que assistir a elle mil e dnzentos reis.-Haverá. na roes- tendo dever-lho. Para que nenhum dos. meus parochianos fique sem 

Amo-te por toda a vida, 
Ou o coração me engana. 

275 
Firmcsa e muita cautell& 
Qnero amor que tenhaes; 
Firmeza para commigo, 
<.:autella p'rit com as mais. 

276 
Quando não te conhecia 
Temos prazeres respirava, 
Quando vi teu lindo rosto 
l'erdi a paz que lograva. 

277 
O meu peito està fechado 
As chaves tem-nas meu pae,, 
Quem está. de fora entra, 
Que eetá dentro não sae. 

278 
Amar e viver ausente 
Soem mim se pode achar, 
Quanto mais autJente vivo 
Mais te desejo lograr. 

279 
Eu brando e tu cruel 
Tu ingrata e eu amante 
Eu firmo e tu desleal 
Tu muclavel e eu constante. 

280 
O meu coração é teu 
E o teu de quem serà? 
Tu dizes que o teu é firme, 
Firme como o meu não ha. 

281 
Quanto mais firme to adoro 
:a.fois engano em ti vejo 
Tu morres por me matar 
Eu dar-te a vida desejo. 

282 

Está a chegar o tempo triste 
De se apartar corações 
Mas os nossos não se apartam 
Que estão presos com grilhões. 

283 
Ouço murmurar as aguas 
Os roucos mochos gemer, 
Só descanço emquanto durmo 
Eis aqui o meu viver. 

284 
No deserto solitario 
Onde a desgraça me tem, 
Fallo, niuguem me responde 
Olho não vejo ninguem. 

285 
Meus suspiros vão comtigo 
Para a tua companhia, 
Estima-os que elles são filhos 
Da minha melancholia. 

285 

.. 

Diga·me uma cnntiguinha 
D 'aquellas que voce sabe, . 
Que as minhas estão de gabeta ! 
E nãQ lhe encontro a chave. j 

287 . 
Quem me fôra linho fino 1 
Que eu fizera linda renda, 
Para andar n'esse teu peito 
Como joia de encommenda. 

288 
Debaixo da oliveira 
Nem chove nem faz orvalho, 
Meninha se quer ser minha, 
Não me deia mais trabalho. 

289 
Não censures eu querer-te 
Torna culp;~ aos teus agrados, 
Quando eu deixar do ver-te 
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Deixarei de ter cuidados. 
290 

Pensamento não me lembres 
Quem eu a.gora não vejo, 
Ou me tira do sentido 
Ou me cumpre o desejo. 

291 
Não ha setta mais aguda 
Nem penas mais penetrantes 
Do que são as saudades 
Entre d-0u9 firmes amantes. 

292 
Menina dos olhos preto& 
Cabello da. mesma côr 
Diga a seu pae que a case 
Que eu serei o seu amor. 

293 
Eu sou abrigo do pranto 
E o espelho da verdade 
Paro. ti isrvo de aceno 
Dando provas d'amieadc. 

294 
Quem ti ver dous corar,;õee 
Dê-me um que bem no emprega 
Que en tinha um só e <leio 
A quem agora m'o nega. 

295 
Ha trcs dias que não como 
Senão lagrimas com pão, 
Isto são os alimentos 
Que os meus amores me dão. 

296 
O sol prometeu a lua 
Uma fita de mil cores, 
Quando a lua promette 
Que fará. quem tem amores. 

2[)7 
Se eu tives~c a liberdade 

Que tem o panno de linho 
Andava n'esee teu peito 
Servindo de collarinho. 

298 
Depois que certa morena 
Me deixou de querer bem 1 
Não quero que alguem me queira, 1\ 

Não quero querer ninguem. 
299 1 

O crime que eu r;ommetti 
Fui muito punido já 
Castigou-me o teu despreso 
Maior castigo não ha. 

300 
· Os olhos do meu amor 

São duas bichinhas vivas, 
Entram no meu coração 
Mordem e não fazem ferida. 

301 
O iníerno não se fez 
Para produzir espigas, 
Fez-se p'ra' aquelles ingratos 
Que enganam as raparigas. 

302 
O meu coração queria 
Das duas que ali vão 
Mas a meia velha tem dono 
A mais nova não m'a dão. 

303 
Tu amas quem te aborrece 
Despresas quem honras tem 
E's inconstante e ingrata 
P'ra aquelle que te quer bem. 

304 
O cravo caiu do ceu 
Quebrou o pé ficou coxo, 
A rosa com sentimento 
lodr. se vestiu de roxo .• 

305 
O cravo tem vinte folhas 
Eu bem sei quem lh'as contou, 
Se alguma causa me queres 
Falia-me que eu a.qui estou. 

306 
Queria que me dissessem 1 
Onde e que::. paixão augmenta: 1 
Se no coro.ção de qnem f.ca. 1 
Se na alma de quem se ausenta. 

307 1 
N'esta carta deposito 
Lagrimss que tanto choro 
Por não ver n'cste momento 
Um bem que tanto ad01·0. 

308 
As telhas do teu telhado 
As rosas do teu baldio 
E' que te podem contar 
Se te quero bem ou nP..o. 

309 
Recebe o mett coraçli.o 
Recebe-o que elle é ptrfeito, 
E' leal e é constante 
Merece ir para o teu peito. 

310 
F oste-me trocar por outro 
Olha o que foste fazer 
ConBidera. meu amor 
Que te has-de inrepender. 

311 
Tu c1tidas que por me rir 
Que já me tinhfl.s na m1i.o? 
Eu não sou tão rabaecira 
Que coma a frurta. do chão. 

312 
Ingrata, falsa, traidora, 
Já te não posso ver mais 

,Já que tll.o ingratfl foste 
Ao mais firm"' dos mortaes. 

313 
Eu fui ao teu coração 
Bem pudera la ou ir 
Achavo concu, deu volta, 
Nii.o pôde de lã ~air 

314 
"'ão ha tintas pelas loges 

Nem papel pelos conventos, 
Nem avo que tôme as penas 
Que te escreve o sentimento. 

315 
J ngrato, permita o ceu 
Que eu inda te chegue a ver 
No açougue como os bois 
Aos arrateis a vender. 

31G 
Meu amor casa commigo 
Não tenhas medo á fome 
Que meu pae tem uma quinta 
Que sustenta quem não come. 

317 
Vivo pesaroso e trist6 
Suspirando dando a.is 
Porque não sei meu amor, 
8e por outro me trocaes. 

318 
Quores saber se te amo 
Repara meus olhos brm, 
Porque QIJ olhos são si!!llaes 
Da dôr que o c•m1.ç1io tem. 

(Continún) • 



~ 

outro 
Tambem em um dos dias da ultima semana 

falleceu na freauezia de Barqueiros, (N ecessidade.s ), 
uma irmã do ~bsso sympathico amigo e s~bscr1p
tor, snr. Candido Gomes Vinha, que alh se en
-contrava á tempos de regresso do Po~·~o, onde ha
bitava. Ao snr. Vinha e restante fam1ha enluctadá 
nosso cartão de sentidos pezames, 
~~~llài!l!l'G%'9ttmJ!Mftl!iili!t./WWM"*"!i\l 

Pad1•ePaço 
Foi passada carta de paro_cho encommendado, 

por um ·anno, ao nosso amigo reveiiendo padre 
Manoel Goncalves do Paço, da freguezia d' Apulia, 
d' este coneelhü, para afreguezi~ de S, João Ba~tista 
de Lamares, no concelho de V1llâ Real, dé Tra:1-
os-Montes. 

Os povos da freguezia de Lamares devem-~e 
dar por saptisfoitos com o seu novo pastor; p~ns 
encontrarão no P.e Paço; uma alma franca e sin
cera e devotada sóªº· bem, motivo porque felicitan
do os povos d'aquelia freguezia o felicitamos tam
bem porque crêmos será ali estimado e querido. ·---Para a egreja de Santa Marinha de Forjães, d'· 
ieste ·concelho foi pa~sada a carta de cura, po1· um 
-ann1J., .norev. Manoel Vaz d' Almeida Torres~ natu
ral da mes111n. freguezia. 

A. eoneui•so 
Estão a concurso as escolas primarias do sexo 

masculino das kequezias de Fol'jàes e S. Paio d'-
Anta~, d'este concelho. · 

C:onvite 
Sob este titulo inserimos hoje na secção dos all"

nuncios um convite para uma reunião que se deve 
effectuar no posto aduaneiro d'esta villa, cujó fim 
é o da c9nstituição definitiva dos membros que hão
de formar ajunta local da Liga Naval Portugue
za. 

Chamamos para elle muito especialmente a at
tenção dos nossos leitores que se interessam pelas 
coizas do mar. 
~ 

Juizes substitutos 
Conforme aqui noticiamos ha algumas sema

nas, foram nomeados para juízes substitutos d'es
ta comarca os seguintes cavalheiros: 

João Dias Rego; dr. Jofto Caetano da Fonseca 
Lima; dr. Francisco Alexandrino da Silva e Anto· 
nio d'.A breu. 

Paços do ()oneelllo 
Procedem-se a alguns reparos nos paços do 

concelho d'esta viib, reparos estes que já não vêem 
sem tempo; pois que de há muito se notava falta de 
limpeza e aceio como é proprio d'um edifi~io d'a-
quelles. . 

Bom será que taes reparos sejam de molde a 
evitar criticas, já que a digna vereação se resolv~u 
metter mãos a essa obra tão mil como neoessaria. 

E' o nosso desejo. -·--Def ezo de eaça 
Acabou em 1 de março a epocha da permis~âo 

da caça de 1902 a 1903, cujas penalidades o cod1go 
de posturas commina para os infractores. · 

# 

Tambem principiou em igual data d'este mez 
o defezo da pesca de peixe no nosso rio Cavado? á 
excepçilo das lampreias, enguias e outras especies 
que habitam alternadámente nas aguas doces e 
salgadas, conforme dispõe o regulamento aquicola 
-decreto de 20 de abril de 1893. 

O defezo termina em 30 de junho, 

• 

O POVO ESPOZR'NDENSE 

direitas e um amigo sinc_ero e de~icad.º.:. motivo porque me-, PllOCISSÃO 
rece, na sua terra, a devida cons1deraçao de todos. . · DE 

Ao nosso illustre confra_de .barcelle?s.e-. · ~ Commercw 1 PASSOS EM FAO 
Garantem-se os prin.; 

cipios profissionaes~ 

de Barcellos-as nossas ma1s srnceras lehc1laçoes pelo seu · . . . ) ~ . . b f t (No 5.º dommgo da Quaresma 
no~o ann1v_ersano e que as auras o ategem para con ar N' . . t AGRr'D.~CJ!H1N110 
mmLos mais. . · esta impor tan e i l.Í1 lll.fü 

Ao seu illustre director a: nossa ·humilde felicitação pe- e populosa freguezia, 
·a Ih b d f ·t · h b. Os abaixo assigna• la homenagem merecr a que e aca .. a. e ser e1 a, . CUJOS . a 1tantes tu.n- dos aaradecem pro• 

- ... c"t~,,~-- tas e tão frí:1,antes pro- r.i 

·· Novo estabeteeimento . . vas· vem dando, desde fundamente reconheGi-
Esta para ~reve. a app_aiição de. ~m novq estabeleci-! longos tempos, do s~u dos a todas as pes• 

mento comrnércia.l n'~sLa v1U~ que VIra preencher uma la.. arreigado culto pela soas que se dignaram 
cuna de ha. mmto faltosa: . divina Reli o ião do Ho· acom,panbar á sua úl-

No prox1mo numero diremos algo sobre elle. . D ºd - lima morada os res• 
~~ mem eus; e que sao tos mortaes de sua 

. -•
11 

"- ·· tt- . . testemunho bastante 
Esteve ém Fãó em um dos· dias da semana. finda o snr. as maaestosas e grao- ext1:emo.sa i~~ã Maria 

Victorino Paes Moreira, pharmaceutico reformado de La di.osas ..... festividades re- da ~...Josta EH"as, e be~ 
classe, actualmente residente em Barceilos,.. · ·· · a~s1m a todas ·~" rnaJs ' ]ir:riosas no decorrer de ..., aS . 

-=·=~ .. ~-·- tidos os annos, reali- pessoas que mandes .. AN Nu N elos 1 Ro~;~i(iqu~i a e'1ic~ct~ão. sa-se na pl'esente Oua- taram po~ qualquer 
· . . O Juiz de . Direito - io sent1me t d 

· ··· · · Carvalho Bmga resma e no .5.ó domil1- r~na · n us . e 
11) CON. vrrE - ªº chamado de La- amizade e condolencia 

comat·ca •E'E~pozende ~a~o, a luzida 0 sem- mandando saber does• 
São convidadas to

das as pessoas, que 
se inscrevt:>ram corno 
socios da Liga Na vul 
Pmtugueza, a compa
recerem hoje 15 do 
corrente, pelas 1 'I e 
meia horas da manll'ã, 
na delegação marítima 
d'es!a villa afim de se 
prnceder á eleição pro
visoria da junta local 
da mesma Liga. 

EDITOS JH'e pomposa solemni- tado da doe~te, antes 
DE 'JPUi~TA DJ.A.!iii dalle dos f>c·1sr..:os. do se. u fallec1mento. (2.• 1uablicaç~'io) ..., 

P
(-d~ Juízo de Di· Os t~mplos aprê- Espozende, 14 de 

t d t, , h' . b ·ih . Março de 1903. rei o a Cumar:a sen ai -se- (w n an- Antonio da Gostá Ei?'as 
ca d'Espozende temente decorados pot .tingelina da Costa Eiras 
e cart'orio does• essa occa.sião, regor• 1lntonia da Costli Eiras 
Cl·•iv·a- 0 -_u01.aes 't t d l .· Ro:a da Costa Efras (a,u -.n !H an es e umes, re- t ,, • zen e1 • 

R.ocha=se processam pletos de c:rndidos per-· ~· l\Ej·•!m'l!i!211!BimDl!llll!mmmllDD 

uns .autos civeis d'in- fomes de.flores nridan-

OUR·IV'ES.ARIA 
n"o PO.VO 

.. 

ventario orphanologi- do dos altares~ n'uma. 
co por obilo de Ma- como uncção de reli· 
noel Gonçalves Duar• giosidade i11flnita, ex- : 
te, 'residente que foi postos à oracào e' con
no logar da Estrada, templação dos fieis ca nUA DIBEITA N·.º 2B comarca •l'Espozeodé freguuzia de Rio Tin ... tholicos que ali concor-

ARREMATACAO to; e nel~es correm e~ rerem; havendo 3 ser-. ESPOZENDE 
1.•µraça · ditos dt3 30 dias, o;; mões pregadps por.· 

(tO) '.:!.ª puhlicação quaes Re começarão a dois dos mais dqutos . . -· ~ (4) 

To dia 29 do cor- contar da data da 2: e notaveis ot·adores sa- N'esta nova ouri"' 
rente por 12 publicação .do annun- gradas . e · sah.indo de· vesa ria encontra-se 
horas do dia. á cio no a: Diario do Go· um dos temvlos urna sempre qbjeclos de ou
p·orta do Tribni verno,>) citando os .her- imponente e mag~~to• t'o e prata, tudo varia• 
Õ.al Judicial d'- deirns . Antonio G.on- sa procissão Qrnamen- dp, fabricado e con~ 

esta comarca, hade ter çalves Duarte e mu- ta da com múitos 1 an- trastado no. Porto. To ... 
logar a praça .para ser lher, cujo nome e so- dores, grande quanti- dos os objectos que fo..a 
arrem()tado µelo maior brenome se ignoram, d ade de figurado alle- rem comprados n' es
lnnçu que offeiecido auzenles nos Estados gorico, . cuncurso de ta ourivesaria serão 
fôr acima do valor a- Unidos da Republica muitas irrnandaJes etc. garantidos como ouro 
baixo indicado o prc- do Brazi~~ para na re· etc.ó de lei, aEsirri como se 
dio seguinte: .. ferida qualidade, as- Escusado e des- concerta (_Jualquer ob• 

"-"-Um cortelho de sistir, querendo, a to- necess<lrio será' dizer jeclo pertencente a ar
terra lavradia, com ar• dos os termos a!é fi- que muitas pessoas d'- te. Comp~·a ouro velho 
vores de vinho e um nt}l d'o referido in ven- ali estão empenhadas f pelo mais alto preço 
cabeceiro de inàlto, no tario - e sem . preJutzo em dar a esta solem- vendendo o novo por 
sitio da Agru d~ Cór- do ·seu reuular a11da· nidade o maior realce preços modicos. 
tes, freguez ia de Villa menta. Sã°'o lambem de brilho e f'nmptuosi- Muit~ seriedade nas 
Chãi allndial, no valor. pol' e&te citados lodos dade a esta Já hoje transaçoes. . 
de 160~000 reis. Es- os credores ou l·Jgata- tradicional procissão . Es~e estabelec1men ... 
te predio vae á pra· rios incertos ou resi- de Passos, t . zendo-a to esta sempre aberto, 
ça em virtude da d<-'li- dentes fora da cqmar- sobresaliir á -dos an- excepto desde o dia 2 
beraçãó do cunselho t · · a 1 O de cada mez e ca. nos an enores. ·, 
de familia nos autos Espozende, 4 de A Fão, pois, n~ 5:º 2. '" e 5.ª" feiras ~r_n 
d'inventario orphano- Março Je 1903. domingo da quaresma que vae fazer" as f~1 ... 
logico por obito de Jo, o E;;crivão substituto, que é a 29 dô cor- ras na 2. a Ponte do 

Representae:ão sepb_a Gonç_alves, que R Jop,o ,Evaristo clp Mor',q,es rente. Lima e 5.° a Barcel• 
Corre por ahi uma, colhendo assignaturas dos foi da dila fregueiia, ocha. Verifi~uei. los, onde pod~ ser 

habitantes d' esta villa pedindo a conservação do A contribuição de re• ~~~~~l~~ ~~:Cilg·!~ a· )]1. i,fiOJO.r' R' .. f.~ . fJi\OZ~N11 ~~1 [Yl'dcurado •. 
actual parocho, padre Manoel Martins de Sú Perei- gisto é paga por inlei.. füu 1. ! l 11 ll i1J lli1 ---'---"--'--'-'-'---
ra, que tem pastoreado com bastante zelo esta pa- 1.0 pelo ar·i·em:•t·-'rJte.. nis U AL' UG · 
rochia. -· ª GASOMETllO PARA Ai~Ei1YLENO MANótL GílMES DA CílSTA FREITAS VENDE·SE O L 1 ~·SE 

Esta representaçào será en .. ;iada por estes dias São por este citados Ventle-s.e 1um, sirh-,· ~ "' 
ao sr. arcebispo d'esta diocese. todos os credores in- , Ji.V~l1.DA Dt1 MAN.CE~ rAES Uma casa terrea 

'd plesmente pôr serpe- f iO 
l'1 --tt~~d-< B1 1·1'"'s ~ertosd ou res1 entes queno para o numero . M com bastante largue.-

., ,omme1•e11.o e a1•ee "' 1l iora · a comarca, pa- N'este estabeleci:- za e seu respectiva 
Com o seu n.º 678 entrou este nosso illustre eollega, ra que veiJtiam; qtJe- de bicos que se deseja; · tal E"' 

l mento concertam-se to·· qmn na rua my ... d~ vi.-inha villa de Barcellos, no seu 14 anno de xisten- rendo, ass~stir á rira- está novo e em )Om d. N t. 
era. d t estado garantindo-se 0 dos os relogios, Cflixas 10 i a varro, an 1ga 

Illustra a sua f.ª pao'ina um explendido retrato em pho- ça e userem os seus r f · de musica e nuchinas casa do Theatro. 
ci j. ·t ·d · seu per1eito üncc10na• 

tograrnra dO' seu illustre dircctor politico e causidico bar- t lrtl os em segui · a a do costura. Tambem· Quem a pretehder 
cellense sr. dr. José Julio Vieira Ramos, acompanhado de arrematação. merr~~~a vêr e tratar se reparam corn Jitnilé, falle com seu dono Jo-
bcllissimos artigos esc1iptos por cavalheiras seus a<lmira- Espozende1 5 de instrumentoselectricos sé de Passos de Jesus. 
d?res que lhe rendem homenagem de respeito e muita con- Mar('o de ·J 903. Com João Magalhães, d F · 
"1de1· - 1 n'est'.'~ ,,1·11.-.. e outr_os . e construcft j' erreira. "' açao. O Esc1·ivão sttbstituta · ~~ u 

E' que o dr. Jose Julio Vieíra Ramos é nw pati·Ígta ás Joc'io Eva1'ista cte· Mdraes _____ ção sc1ent1fica . -=-·---=--· --=--------
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Vlaor do cabello 
de A 'l'ED-Im.pede qne 
o cahello se torne bra'Oco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vila lid;.oe e formosura. 

Pelloral de cereja 
de ATer. O femedio mais 
seguroq-ue ha para cura da 
&OMMe, broncl1Ue, ••· 

1bma embercalo• 
frasro 600 .reis. 

pnlmonare•. frasco i~lOO reis meio 

O EM.PLASTRO PEIT-ORAL DE CEREJA OE A YER. - Exerce 
i\l'ma infi1tencia benefica e rapida em todas affecçõcs da garganta e ·do 
:peito. O seu poder notavel de destruir dores e evid1mciado no modo 
.por ·que alliva o peito e ~ocega as tosses vislentas. 

E:&ll•aclb compo11110 de 11al111aparrlllla de AT-er
Pua purrficar o •ancu·e, limpar e corpo e cara rad-hial 
.... e•cropbala .. frasco i~t-00 reis. 

e reme.ato de ATer cootre •e•6e•-«Febres interm~ 
tentes e biliosas». 

1'odos os re-medio·s que 6cam ·indicados são altamente eonoentra· 
do! de maneira que sahem b:walos, por qlMl um vidro dura muito 
iempo. 

P_llu_la• Ca111arllea• deA.,. er-0 melhor pt1rgatiro SQa• 
\'.e .e mte1ramoo1e vegetal. 

Pertetto;·de•lnreetante e p11rlftcan· 
te de o1E-VE8-para desinfectar casas e 1-atri

. nas; lambem é exeellenle para tirar gordura ou no-
" duu de roupa, limpar melaes, e curar feridas. 

t ç,t~. Vende-ae em Coda• •• prlnclpae• 
_ r'tl1J.~~ pharmacla•• e drotcarta•,preço aoo REIS. .... ~~· ~ •• ,...-c.,.Q°" --------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. {) proprietnrio está prom· 

to a devolver o dinheiro a qualquer pe~soa a qutim o remedia nãB 
faça o. etreito quando o doente looha lombrigas e seguir exactarnen· 
li as rns1rucções. . 

Depusito: James Casseis-&: C ~. Rua. do Mousiobo da Silveira.-
Porto. (t) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erl1ç1ío auctorisada pelo auctor 

Preço de cada exemplar. 20 reh1.-Pe10 correio ~6. 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemplares t2:000 reis. iO:OOO 

90:000 reis: etr. 
(0 auctor distribuiu de graça 4.\ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li •••• 1•1111 (OON"TOS) 
-=por~-

T R IN D A. D E C O E L D O 
a.• edição ftllllómenlada ~m mai• do dobro 

t 'Yol. de luxo de 423 pag. e com um explentlido retraio do auctor 
em agua forte 

Preço &00 rei•-Pelo correto ó70 rei• 

A' Tenda na Ca•a Editora 
LIVRARIA. Ail.LAUD 

RUA DO OURO, 242, 1. 0-L IS BOA. 
E em Iodas as livrarias. 

DO t>O\lO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 par;ina• luxnoeamente ill11•trada• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DE~CONTOS PAR,\. REVENDA.: atê 500 
exempl:u·es. 20 oiº de desconto; de 500 alé 1:000 
exempla1·es, ~li oiº; de :l:OOO a 5:000 exempla
res, 30 oiº· 

~---~--~~ 

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARU AILLAUD-RUA DO OURO. 242.tº-LISBOi 
Acfeitam-se corrfspondentes em toda o. parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

Clollecção de t:on•o• infantill publicnc1011 1101• a di· 
re(lcão de 

D. A.NNA DE CA.!liTRO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 pagioas com gravuras, a 

60 reisr 
Assi~n~tnra annnal, ou t2 folhetos 680 rel11. 
Estão publicadas 7 Féries d'esta interessante public1ção, untca 

no senero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, on seis folhetos, hroch11da com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relatiu á redação deve ser dfrigida para Se.
tuba!. á aoclora. 

Os pedidos e pagamento de assignaluras, séries ou folheies a
vulso, devem !er dirigidos à administração. Llvra1•ia EdUora 

Gnimarães, Libanio & C: 
:108 - Rua de !li. Roque, :l.:10 -1.ISBOA. 

A' vend~. ccContos fnfantis>i illnstrados com thromos, d'esdu 40 
400 reis. Complero sortimento de livros de estudo, romances etc 

~nos o ?Sados, a preços muito reduzidos 

O PbVO ESPOZENDEN~E f 
BIBLIOTHECA INFANTIL 

Directora-MARIA VELLEDA 

Primeirovolume:@©[3 t.!)~ IB©~~ 
( ftltH~TO~ PAEA ~~IA~ÇA) 

A RAilNlHIA SANTA 
(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE RO~IANCE HISTORICO 
lllu8tt'ado com espleodida• i;rav11ra11 e cbromo• 

A primeira êaderneta contêm 24 paginas in-4.6 

papei superior, com 5 gravuras 
e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

A Bibliotbeca I11fantil. destinada a recrear essas eaheci· 
nbas riue fazem a poetica alegria de ·cada lar, não -se apreseTita em 
ares de ve-lha pedagôga., não traz na sna bagagem a farrapice da pre· 
le-nçào. J\ldilo sorridentti, mnitojcariuhosa, como convem a uma boa 
e devotad:iami ga ·dos peq'lleuino~. cl·ta uão quer ou1ra co1sa que não sP-ja O melhor romance historico, e mais bem Hlws-
insinuar·se doc&meute f!O espirito dos seus -leitorsinho~. desviar- lhe-s 1 trado, em distribuição 
por -momentos a atlençiio dos fat·igantes tr~balhos escolares, prepa .. : 
ra-los, por meio cle um aproveitavel e ·confortado descanço para a 
·contiuação ~a lábuta dia ria, onde r11florirá, de quando em quando, a 
1recotdação da historia lida, dos versos decoratlo~, junto d~ mamã. 
á hora re1}0usada do serão. A 's mães amafltis~imas recommendamos 
esta publica~ão, segura dos amabeutes resll.~tados qu-e ella pro-duzir& 
410 -espiri~o àos ·qo-eridos peqneain-0s. 

Condicõe• da pnl•llcacã-o 
Contos poflUlares, ouvidos aqui e acolá, ou simplesmente requenas 

'historias creadas pela invenfrva da directora d' esta qublica~ão, a Bi· 
IUíotlaeca Infantil jará sahir um vulume por anno, dividido 
em t2 f.asciculos ú1de.pendente-s, de 24: -pajlinas c~da fascículo, em for
mato decimo-sexto, impresso~ niudamente subrtJ !inissimo papel. 

Um p1'imo1·oso bi·inde a-os assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

"VISTA DE OOI~ERA 

Cadernetas semanaes de 24, paginas, illustradas 
Tomos rnensaes de !20 paginas 

PEDIDOS DE AS~WN./\TURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBA:NIO & e.• 
108, Rtu\ de s. Roq11e, 110-LUiBO.• Publcar·se-há re-µularment-e um fasticnlo por mez. Cada volume 

ter~ seu titulo diifercnle, sendCl <:01· de 1·0110 o do paimeiro. E n'esla villa ao correspoddPnte ela Empreza, snr. José da Sil-
ConcHcôe• da a••if(nl\tura va Vieira, onrle se distril.Juem prospectos • 

A es&!gnatura far-se-á ·por ' ·érit>s fie 6 fascirnlos, ao preço de 360 
reis cada serie. -O vohime completo (12 fasciculus), para os a-ssignan
tes, eustará 900 reis. 

Bedacçtio e ad-minl11iração~SERPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
CollecçAo de D1as11Uicol!I romnnce• dol!I melhore• 

DHctoren. ª' ~00 reit!I cada vo111me. 
Publica·•e. men•Rlmente 11m volume. 

N.· t 

AMOR D='OUTONO 
l volume de 250 pa~inas, illustrado. 

N. 0 2 
:EI. '1:.7 "'J[" :E-31: 

l volume de í!-88 paginas 
N.º 3 

PECCADORA B1MACULAOA 
i volume de 304: paginas 

Pedido• ao Centro Internacional de Pobllcaç6e• 
OE 

ARNALDO 80.lRE8 
Praça de 11. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA ,.,..cm 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Directora: 100 Ré1• 

~to da enrrega ALICE DE ATHAYDE 
.JORN~L DAS FAUILIA8 Publicação •emanai ----

Por contraéto feito em Paris, saira Iodas as «segundas.feiras» a 
Hoda llluacrndR contendo em magnificas gravuras a prelo e 
colorida~, todas as oovid~cles em chapéus, toilelles, p1 ,an1asias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças, «Molde~ corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os fo1tio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma « re,ista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importAntes que se derem rlurante aquella espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Correspondencia »: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa~ que se dirijam á Boda llluatradn 
sobre assumptos de interesse apropriado. « RoceitaSlJ necessarias 
a 1od1s as familias, etc., ele. a A secção lilteraria constarà de ro• 
mances, contos, historias, poesias. A Moda lll11.1atrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDUIPEN!iJl VEL EH TODAS AS CA•A!I DE FAHILIA 

A Uodn 111ustr1ula puhlicarà por anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição Condtçãe• da •••lr;nntura 2. • edição 

ANNO . - o2 numeras com ANNO, - !'í2 numeros com 
f:800 gravuras em prelo e colo· i:800 r.1ravuras tim preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, lama- das, 52 moldes cortados, lama· 
nho natural, 52 · num. com 10110 nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados, 5~000. 

SEMESTRE • - 26 numerns 
com 990 gravura~ em pr~lo eco· 
larida, 26 molrles cortados, 1am:1-
nho natural, ~6 num. com 520 
gravuras rle bordados, 2i500. 

TRIMESTRE .- i3 numeras 
com 4.50 grav11ras em prelo e co
loridas, 13 moldes cortados, ta· 
manho natural, i3 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cor1ados em 
tamanho natural, 2~f00. 

TRUJESTRE. -i3 numeros 
com 450gravuras em preto e co• 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1~f00. 

LISBOA, PORTO E COIBRDA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vnras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho naturnl, molde ,cortado, tamanho natural. 
e um numero com t4 gravvras I 
de bordados. 

No acto da e11Cre"a 100 r• No acto da entre•a SOr•. 
Carla numero da MOOA ILLUSTRADA é acompmhada d'um nu

mero do <cPetiC Ecco ele Jaa Uroderieu, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae• 
para creança, lapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
lasia, rendas. passamaalaria, etc., etc. encontra-se na l\lODA II,• 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

A•111t11:na-111e em toda11 ftt!I li'l'rarias do reino, Ilha• 
e Drft'illil e na do ediao1· 

Antigit casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

Dlcclo11nrio hi•101•ico, biof(rapbico, biblioi;rapbico, 
heraldlco, cboro~rapico, numi11malico 

e arth•tico 
ABRANGENDO 

A minuciosa descripçào h1storiea e chorographica 
da t-odas as eid~des villas e outras povoações do continente do reino, 

ilhas e ultramar, monumentos e ed1licios mais nutaveis, 
tanto anti,,os como mBdernos; biographias d1>s portuguezes 

illustres antigos e cuntemporaneos, celebres por 
qualquer titulo, nota veis pelas soas acções ou pelos seus es
criptos, pelas suas ioven~'Ões ou descobertas; bibliographia. 

antiga e moderna; indicaçfo de todos os factos 
notavei> da historia portuguPEa, etc-> etc. 

OOR/l. ILLU!ITRADA 
Com centenare11 de pbotoarrn'"u1·n11 e dlrl,lda 

8CIJHlldO o• trnha1t10• do• mala 
oota,·ei• "11c1·ipfore11 

Continua aberta a ass1gnatura. Cada fasciculo, contendo t6 pagi• 
nas e magniticamente ilh1slrado, 60 reis; e cada tomo abrangendo 
ciuc11 fasciaulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Ca'a Editora João Romano Torres, ma da 
D. Pedro V. 852 a 88-Lishoa. 

N'esla villa é correspondente sr. Jo~é da Silva Vieira que sa 
encarrega da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. 

Ec!iç;\o de luxo, nco1up .. nhadn de bclli8l!ima8 Ilho 
to-i;rn'"nra& e1011 prll'IC'ipat>l!I per8ona11en8 e 

com priu1oruaa• ill11lltracôt"8 de 

Roque Gameiro e Alfredó Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS • CADA fi'ASCICULO 40 REIS 

Co11dlt'ãeM da aat!IÍl(IUltU1•n 
Em Lisboa, Porto e o"•s diversas localidades da proviocia onde a 

EmprHa tP.m correspon1lentcs, será di slribuido semanalmente um fas
ciculo, 11emp1•e illuatrrRdo, ao preço de 40 1•el8, p1g11s no 
acto da entrega. Mensalmente distribuir-se•ha um torno, pelo preço 
de 200 reis. ~ 

Pedidos a JOAO ROMAL O TORRES. Empreza Editora e Typo 
gr~phica a O RECHEIO u-8~. Rua de D. Pedro V, 88-PORTO. 

UCL!JSlTO 

• 
DOENÇAS OE PEITO 

f ~I~~~ rEITílíl~L Ff ílíl~bl~íl~~ ílt f RÂ~Cíl 
filHCA LKGALMKNTK AUCTORlSAOA K PRIY!LEGIAllA KM PORTUGAL 

tnp.uda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendader ia Orde• 
4o Chrislo, Pbar•aceulito fomtedor da Real Casa de 8111 lag"'tade Fideli 1i•i 11-Rsi 
• Senhor D. Luiz l, lembro Rcuorario da Sociedade Phumaceultca La..ilua, e de 11tr• 
11cied1des acienlificu e iodu1triaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradarei alimento repa" 
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomag(J 
debil ou enfermo, de idaue avançada, convalescentes, amas ,le 
leite e para wanças, é ao mesmo tempo uni valioso medi à· 
mento que pela sua acção Loni1:.a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessüas aaemicas, de cons t i tn iç~'> fraca, 8 
em geral nas que carewm de forças no organismo. A sua eliicaciil , 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqu lle paiz 
ha muitos annos. levou o autor a lornal-a conliecitla nn e 'Lranguiro. 

Ha tambe1n a -rnes1na fa.rinhn. pcif:ctrnl pre• 
parada SEM FEl:~i:l.O, para Olil Oli.l!iOl!t oua que 
olle ~ lil~U acon.111olbado. 


